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Reeleição não é licença para governante
descumprir a lei no último ano do mandato
anterior. Principais indicadores da economia
tiveram forte deterioração e continuarão piorando

A ruína

econômica
A presidente Dilma Rousseff

arruinou a economia brasileira.
O Congresso e a Justiça podem
decidir que isso não é motivo pa-
ra impeachment, mas é um fato
que o país deve olhar para se
proteger no futuro de decisões
tão perigosas. E agora, para lu-
tar contra o seu afastamento,
Dilma está afundando ainda
mais o país, chutando o balde
fiscal e escancarando a feira dos
cargos públicos.

A tabela ao lado deixa claro o
quadro econômico que ela recebeu
e o que temos agora depois de
cinco anos de Dilma. A inflação
deu um salto, a dívida bruta subiu
16 pontos percentuais do PIB, o
superávit primário virou déficit, o
déficit nominal escalou, e o PIB,
que estava positivo, despencou.
Confira os números. No crescimen-
to de 2010, é preciso ponderar que
os 7,5% foram um exagero criado
pela bolha feita pelo ex-presidente
Lula para eleger sua sucessora.
Mesmo descontando-se uma parte

dessa alta, é chocante o buraco em
que a economia caiu: dois anos
consecutivos de encolhimento em
torno de 4%. No desemprego me-
dido pela PNAD Contínua, não há
dados anteriores a março de 2012,
mas os números mostram a dete-
rioração. Nesse período, em torno
de dois milhões de pessoas entra-
ram no grupo dos desempregados.

O que explica uma desorganiza-
ção tão forte não é a crise inter-
nacional, sobre a qual ela falou
tanto na época da campanha. O
mundo sempre será uma fonte de
instabilidade, mas o tempo da crise
aguda foi a que estourou em 2008
com a quebra do banco Lehman
Brothers. No período Dilma, houve
a piora da crise da Europa, e a
continuação da desaceleração chi-
nesa, fatos que não explicam o pés-
simo desempenho da economia
brasileira. No atual governo, o país
perdeu o grau de investimento por
todas as agências e na Stan-
dard&Poor’s caiu 3 níveis na clas-
sificação de risco.

No Parlamentarismo, uma si-
tuação como a mostrada neste
quadro seria o suficiente para
uma moção de desconfiança, mas,
no presidencialismo, que o Brasil
escolheu democraticamente, o

mandato é muito protegido, co-
mo disse o advogado-geral da
União. É tão protegido que se a
soma dos que votarem a favor de
Dilma, os que faltarem, os que se
abstiverem chegar a 171 depu-
tados, esse pedido de impeach-
ment está encerrado.

A manipulação de preços de
energia por razões eleitorais le-
vou à correção que elevou a in-
flação. As pedaladas foram feitas
para aumentar gastos em ano
eleitoral. Os bancos públicos pa-
garam despesas do governo e ele
aumentou gastos em outras áreas.
Os déficits elevaram a dívida pú-
blica. Tudo isso junto produziu a
crise de confiança na economia
que afastou investidores e levou o

país a perder o grau de inves-
timento. Foram cometidos inúme-
ros erros como o de elevar a dí-
vida em R$ 500 bilhões, emitindo
títulos, que foram transferidos pa-
ra o BNDES para os empréstimos
subsidiados às grandes empresas.

Há problemas herdados de Lula,
outros criados durante o governo
Dilma, mas houve um aumento de
decisões perigosas ao fim do pri-
meiro mandato para aumentar as
chances de reeleição. E este é outro
ponto sobre o qual o país tem que
pensar para aperfeiçoar a democra-
cia brasileira. O trecho da Consti-
tuição a que o governo se agarra é
“O presidente da República, na vi-
gência de seu mandato, não pode
ser responsabilizado por atos estra-
nhos ao exercício de suas funções”.
Foi escrito antes da existência da
reeleição. Se significar que ela não
tem responsabilidade pelo que fez
em 2014, o país está exposto a todos
os riscos, porque basta chutar o bal-
de no último ano de governo para
ter mais um mandato. A reeleição
fica sendo uma anistia e fica ins-
tituído o vale-tudo.
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Medododesempregoatinge
2ºmaiorníveldahistória
Já o índicede
satisfação comavida
bateunovo recorde
negativo, diz aCNI

O índice demedodode-
semprego subiu 4,1% em
março, na comparação
com dezembro do ano
passado, informou a Con-
federação Nacional da In-
dústria(CNI),ontem,com
base em 2.002 entrevistas
em 142 municípios entre
17 e 20 demarço.
Deacordocomaentida-

de,oindicadordemedodo
desemprego atingiu, em
março de 2016, o segundo
maior patamar da série
histórica iniciada em
1999. O índice ficou abai-
xoapenasdoverificadoem
julho de 1999, informou a
ConfederaçãoNacional da
Indústria. Quanto mais al-
to é o indicador, maior é o
medo do desemprego.
“Quando comparado

ARQUIVO

Desempregados em agência de encaminhamento profissional: retrato da crise

Mande suas dúvidas para o e-mail:
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Podem ser deduzidos
os pagamentos à
enfermeira que presta
serviços na residência
do paciente?
Sim, desde que decorren-
tes de internação do de-
clarante ou dos seus de-
pendentes, e que tais gas-
tos integrem a fatura emi-
tida pelo estabelecimento
hospitalar. Igual procedi-
mento se aplica aos ser-
viços prestados por assis-
tente social ou massagista.
É imprescindível, portanto,
que o profissional esteja
vinculado a um hospital e
que os serviços prestados
na residência do paciente
sejam complementares ao
tratamento hospitalar.

Os gastos com
colocação de lente
intraocular em
cirurgia de catarata
podem ser deduzidos?
Sim. As importâncias pa-
gas para fins de realiza-
ção de cirurgia para im-
plante de lentes intrao-
culares são consideradas

despesas médicas e, co-
mo tal, podem ser de-
duzidas para fins de apu-
ração da base de cálculo
do imposto apurado na
declaração de ajuste
anual. Em relação ao gas-
to com a lente, este so-
mente será deduzido na
declaração se compor a
conta emitida pelo pro-
fissional ou hospital que
realizou a cirurgia.

O contribuinte que
possui apenas
usufruto sobre um
imóvel e propriedade
de outro terá direito à
isenção de ganho de
capital na alienação
do único imóvel até
R$ 440 mil, se alienar
o imóvel do qual tem
propriedade?
Não. O contribuinte não
terá direito à isenção de
ganho de capital na alie-
nação do único imóvel
até R$ 440 mil uma vez
que, para os efeitos le-
gais, o contribuinte pos-
sui mais de um imóvel.

com março de 2015, o ín-
dice apresenta crescimen-
to de 7,8%. É importante
destacar que omaior salto
no indicador se verificou
entre dezembrode2014 e
marçode2015.Dessemo-
do, a continuidade do
crescimento do indicador

indica que as expectativas
dos brasileiros em relação
ao mercado de trabalho
continuam a se deterio-
rar”, acrescentou a CNI.
Já o índice de satisfação

coma vida, informou a enti-
dade, bateu novo recorde
negativo, caindo 2,8% em

relaçãoadezembrode2015
e chegando a 92,4 pontos.
Emrelaçãoamarçode2015,
o índice recuou2,4%.Nesse
caso, quantomais baixo é o
índice, menor é a chamada
“satisfação com a vida”, de
acordocomaConfederação
Nacional da Indústria.
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